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A Rede Social de Cascais é reconhecida pelo seu dinamismo e pela sua 
cultura de trabalho em parceria profundamente enraizada nas organiza-
ções do nosso concelho. Desempenha um papel relevante na promoção 
da coesão social e bem-estar das populações, na medida em que contribui 
para uma consciência coletiva dos problemas sociais, para uma otimização 
dos recursos de intervenção e para ativação de respostas necessárias. 

Este Plano Estratégico de Desenvolvimento Social (PEDS), alinhado com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, leva-nos a antever Cascais 
em 2030 e convoca-nos a todos a transformar, na próxima década, os 
objetivos em realidade.

A elaboração deste PEDS sustentou-se no diagnóstico social exaustivo que 
foi realizado em Cascais com a participação de cerca de 1000 munícipes 
e 200 organizações, e foi coproduzido por um grupo de 25 profissionais 
da Rede Social e autarquia, validado por um comité de decisores políticos.

O PEDS assume-se como o instrumento fulcral das políticas sociais locais 
na próxima década porque:

• �tem a ambição de alcançar 7 objetivos concretizados em diversas me-
didas, que visam alcançar um melhor nível de desenvolvimento social  
e uma maior capacidade de ação da Rede Social;

• �vai para além das intenções e será acompanhado de planos de implemen-
tação, com metas a atingir e um sistema de monitorização e avaliação;

• �expressa uma cultura de governança local, onde o comprometimento dos 
vários atores na tomada de decisão, fortalece a democracia colaborativa 
em Cascais.

A Rede Social de Cascais é uma estrutura de governança social multinível 
que hoje está em condições de responder melhor aos principais desa-
fios societais e de desenvolver áreas estratégicas como a produção de  
conhecimento, a inovação social, a avaliação da ação e a influência da 
Rede Social.

O atual PEDS convoca-nos a todos para um comprometimento pessoal 
e institucional numa ação coletiva que assume a coesão social como uma 
responsabilidade partilhada.

 

Carlos Carreiras
Presidente do Conselho Local de Ação Social

NOTA DE ABERTURA
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O Plano Estratégico de Desenvolvimento Social (PEDS) da Rede Social 
de Cascais teve o propósito de estruturar o pensamento estratégico da 
Rede para os desafios de Desenvolvimento Social da próxima década e, 
consequentemente, desenhar o plano de implementação para o próximo 
quadriénio.

Para atingir tal desiderato utilizou metodologias avançadas – geração de 
opções estratégicas a partir de cenários de futuro, desafio às ortodoxias 
e transferibilidade de recursos organizacionais; seleção de opções es-
tratégicas a partir da análise de atratividade/probabilidade de sucesso; 
programação através do sistema de Balanced Scorecard; princípios de 
governança e desenho organizacional - de co-criação com as partes in-
teressadas (organizações constituintes do CLAS - Conselho Local de 
Ação Social) num conjunto de workshops que envolveram cerca de 100 
participantes. No entanto, sublinha-se que tal trabalho só foi possível no 
prazo e com os meios utilizados por se ter partido de uma base sólida,  
a saber: o Diagnóstico Social, a Carta Social e a avaliação da intervenção 
e organização da Rede Social de Cascais.1

Desde o início tornou-se claro que enfrentar os desafios de futuro  
que se avizinham na área social tornava imperativo a estruturação dos 
trabalhos de forma a contemplar dois eixos de reflexão e ação: 

1	 Os resultados do Diagnóstico Social de Cascais estão disponíveis em www.redesocialcascais.net

SUMÁRIO EXECUTIVO

Eixo I –  
Desenvolvimento  
Social

 

2 EIXOS, 7 OBJETIVOS, 101 MEDIDAS

1. �Enfrentar os desafios demográficos da natalidade,  
do envelhecimento e da longevidade

2. �Promover a inclusão e proteção social dos grupos  
mais vulneráveis

3. �Garantir os direitos e promover a igualdade de  
oportunidades dos diferentes grupos populacionais

4. Reforçar a coesão sócio territorial

5. Reforçar a coordenação estratégica da Rede

6. Melhorar o conhecimento e capacitação da Rede

7. Aumentar a notoriedade e influência da Rede

Eixo II – 
Desenvolvimento 
da Rede Social

16 medidas

15 medidas

18 medidas

14 medidas

12 medidas

13 medidas

13 medidas



O EIXO I – DESENVOLVIMENTO SOCIAL responde aos principais  
desafios para a década resultantes da avaliação do Diagnóstico Social 
e da análise da Carta Social do concelho de Cascais e do imperativo de 
responder positivamente aos desafios dos ODS-Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Agenda 2030.

Foram assim estabelecidos para este eixo os seguintes objetivos estraté-
gicos estruturantes:

OBJETIVO 1 
ENFRENTAR OS DESAFIOS DEMOGRÁFICOS DA NATALIDADE, 
DO ENVELHECIMENTO E DA LONGEVIDADE: 
Responder ao nível local aos atuais desafios demográficos da alteração 
do equilíbrio entre gerações, resultante da diminuição estrutural da natali-
dade e do aumento da esperança de vida da população. Em Cascais, pre-
tende-se contribuir para o problema de renovação da população, através 
da adoção de medidas que criem melhores condições para a natalidade 
e parentalidade, nomeadamente na conciliação entre o trabalho e a vida 
familiar e pessoal, bem como o alargamento do serviços e equipamento 
de apoio à família, em particular para a primeira infância. A longevidade 
da população e o seu envelhecimento implicam a implementação de um 
conjunto de medidas que respondam à heterogeneidade de perfis das 
pessoas com mais de 65 anos e contribuam, de forma preventiva, para 
uma maior qualidade de vida. Os riscos associados ao envelhecimento, 
como a dependência e o isolamento exigem uma capacidade de aumentar 
e flexibilizar as abordagens e os cuidados sociais e de saúde, que res-
peitem a autonomia potencial das pessoas e preservem a sua dignidade  
e singularidade. Destaca-se ainda a importância de implementar medidas 
de apoio aos cuidadores informais quer ao nível do seu reconhecimento 
social como do seu descanso.

OBJETIVO 2
PROMOVER A INCLUSÃO E PROTEÇÃO SOCIAL DOS GRUPOS 
MAIS VULNERÁVEIS:  
Inclusão e proteção social de grupos e pessoas cuja autonomia (física, 
psicológica, financeira, social, etc.) e desenvolvimento pessoal estejam 
condicionados e vivam expostas a situações de maior vulnerabilidade. 
As medidas consideradas neste objetivo visam, por um lado, conhecer  
e monitorizar a situação das pessoas que vivem em situação de pobreza  
e exclusão social em Cascais, sustentando a definição de medidas ade-
quadas e relevantes para a redução desta situação e, por outro lado,  

PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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garantir o acesso dos cidadãos (i) a meios de subsistência (alimentação, 
saúde, poder de compra, emprego, etc.), (ii) a serviços especializados  
e (iii) a equipamentos sociais do concelho, garantindo um padrão de res-
postas sociais focadas na dignidade humana e na não discriminação.

OBJETIVO 3 
GARANTIR OS DIREITOS E PROMOVER A IGUALDADE DE  
OPORTUNIDADES DOS DIFERENTES GRUPOS POPULACIONAIS:
Criar as condições individuais e coletivas (da sociedade) para garantir os 
direitos e promover a igualdade de oportunidades dos diferentes grupos  
populacionais, nomeadamente reforçando as qualificações (pessoais, so-
ciais, profissionais, etc.) em grupos específicos (jovens NEET, imigrantes, 
pessoas com deficiência, etc.) como fator de mobilidade social; valorizan-
do a diversidade cultural como um ativo social e comunitário; combatendo 
todas as formas de discriminação em função da idade, orientação sexual, 
etnia, nacionalidade, etc. e aumentando a participação cívica e política 
dos cidadãos no concelho de Cascais.

OBJETIVO 4 
REFORÇAR A COESÃO SÓCIO-TERRITORIAL: 
Com um enfoque territorial, introduzir as dimensões de edificado, do ur-
banismo, da habitação e da cobertura das respostas sociais. As medidas 
deste objetivo visam tornar o concelho de Cascais mais coeso reduzindo 
as assimetrias territoriais ao nível da distribuição das respostas, serviços 
e equipamentos sociais nas quatro freguesias do concelho, bem como 
aumentar e diversificar as soluções habitacionais para situações sociais 
específicas e assegurar que o espaço público é inclusivo, respeitando  
a sustentabilidade ambiental.
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O EIXO II – DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL responde aos 
desafios colocados pela avaliação do funcionamento da Rede Social en-
quanto corpo organizacional, em rede, perspetivado numa temporalidade  
futura. Tem o intuito de robustecer o património institucional já adquirido 
e de mitigar e resolver as fragilidades detetadas, promovendo a eficácia 
e a eficiência de ação através da criação de uma nova centralidade de 
decisão estratégica que estabelece objetivos a atingir, monitoriza a imple-
mentação de iniciativas e mede os resultados atingidos como forma de 
promover, pelos mecanismos de ação-reflexão-correção, um ciclo virtuoso 
de desenvolvimento. 

Foram assim estabelecidos para este eixo os seguintes objetivos estraté-
gicos estruturantes:

OBJETIVO 5  
REFORÇAR A COORDENAÇÃO ESTRATÉGICA DA REDE: 
Coordenar e monitorizar o desenvolvimento social ao nível do Concelho 
de Cascais, promovendo o alinhamento dos objetivos das organizações  
e das sub-redes1 com os objetivos estratégicos do PEDS.  Promover  
a alocação eficiente dos recursos, a inovação social e a adequação das 
respostas às necessidades sociais.

OBJETIVO 6  
MELHORAR O CONHECIMENTO E CAPACITAÇÃO DA REDE:
Implementar sistemas e plataformas de recolha e disseminação de conhe-
cimento que contribuam para a eficiência e eficácia da rede (através da 
monitorização e avaliação das necessidades e respostas sociais), e me-
lhoria do funcionamento das organizações da rede (através da partilha de 
melhores práticas). Promover o desenvolvimento contínuo das competên-
cias das organizações e dos seus profissionais e dirigentes, contribuindo 
para um desenvolvimento social mais inovador, eficiente e eficaz.

OBJETIVO 7
AUMENTAR A NOTORIEDADE E INFLUÊNCIA DA REDE: 
Desenvolver a marca Rede Social de Cascais, promovendo a sua utilização 
por parte das organizações da rede, e aumento da notoriedade e credibili-
dade da rede e suas organizações junto das partes interessadas. Alargar 
a arquitetura de relações da rede (fóruns políticos, empresas, outras redes 
 nacionais e internacionais, centros de investigação), tendo um papel pró- 
ativo no desenvolvimento de políticas sociais locais, municipais e nacionais  
e na capacidade de obtenção de fundos adicionais.

2	� A Rede Social de Cascais contém, para além de quatro Comissões Sociais de Freguesia, um cojunto de 

plataformas e sub-redes que agregam organizações em torno de temáticas ou territórios específicos.

2
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Considerando a natureza e complexidade dos objetivos estratégicos e da 
plausível evolução do contexto em que opera a Rede Social de Cascais 
tornou-se evidente a necessidade de rever o desenho organizacional 
em que assenta a Rede por forma a responder positivamente ao desa-
fio de governança futura da Rede. Partindo da atual estrutura do CLAS,  
comissões sociais de freguesia e sub-redes, as mudanças mais significa-
tivas que resultaram da reflexão sobre os princípios de governança para  
a próxima década e dos desafios colocados pelos dois eixos estruturantes 
do PEDS materializaram-se em:

Desenho de uma nova centralidade para a Rede Social, que contempla:

a) um órgão com a responsabilidade pela orientação estratégica de  
Desenvolvimento da Rede e Políticas de Desenvolvimento Social, onde 
estão representadas ao mais alto nível político as partes interessadas no 
desenvolvimento social do concelho de Cascais.

b) um órgão de dedicação exclusiva e com a responsabilidade pela coor-
denação e execução da estratégia de desenvolvimento social do concelho  
de Cascais e bem assim pelo planeamento estratégico de desenvolvi-
mento social (PEDS) nos seus dois eixos estruturantes.
Este órgão contém duas áreas de suporte aos eixos do plano - ambas 
com dedicação exclusiva - responsáveis pela coordenação das ações, 
recursos e monitorização da implementação das iniciativas relaciona-
das com os objetivos estratégicos de Desenvolvimento da Rede e de  
Desenvolvimento Social. Estas duas áreas de suporte aos eixos do PEDS 
deverão conjugar recursos emergentes da CMC e das organizações que 
compõem a Rede.

Estes processos de mudança organizacional têm riscos de execução e 
maturação longa sendo importante olhar para estes processos atentando 
na necessidade objetiva de:

1. �considerar que processos de gestão integrada de desempenho não têm 
fim mas antes são um ciclo em que os resultados que se vão obtendo 
se tornam no elemento essencial de avaliação e correção para o ciclo 
seguinte;

2. �considerar como exigência para o seu sucesso o compromisso deter-
minado e sustentado dos responsáveis máximos;

3. �considerar que põem em causa o modus operandi do passado e por 
isso contemplam em si mesmos uma mudança de cultura organizacional 
que necessita de ser apoiada aos mais diversos níveis, nomeadamente 
através de co-criação em conjunto com as partes interessadas e com 
comunicação sistemática, clara e transparente.





EIXO I  

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

O Desenvolvimento Social de Cascais é consubstanciado pela ação de-
senvolvida pelas organizações que compõem a Rede Social.
O Diagnóstico Social de Cascais identifica um conjunto de desafios para 
a década que se avizinha a partir do qual foram definidos os seguintes 
objetivos estratégicos de Desenvolvimento Social:

OBJETIVO 1

ENFRENTAR OS DESAFIOS DEMOGRÁFICOS  
DA NATALIDADE, DO ENVELHECIMENTO  
E DA LONGEVIDADE

OBJETIVO 2 

PROMOVER A INCLUSÃO E PROTEÇÃO SOCIAL 
DOS GRUPOS MAIS VULNERÁVEIS

OBJETIVO 3 
GARANTIR OS DIREITOS E PROMOVER  
A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES DOS  
DIFERENTES GRUPOS POPULACIONAIS

OBJETIVO 4 
REFORÇAR A COESÃO SÓCIO-TERRITORIAL
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OBJETIVO 1 

ENFRENTAR OS DESAFIOS  
DEMOGRÁFICOS DA NATALIDADE, 
DO ENVELHECIMENTO  
E DA LONGEVIDADE

12

Responder ao nível local aos atuais desafios demográficos da alteração 
do equilíbrio entre gerações, resultante da diminuição estrutural da natali-
dade e do aumento da esperança de vida da população. Em Cascais, pre-
tende-se contribuir para o problema de renovação da população, através 
da adoção de medidas que criem melhores condições para a natalidade 
e parentalidade, nomeadamente na conciliação entre o trabalho e a vida 
familiar e pessoal, bem como o alargamento do serviços e equipamento 
de apoio à família, em particular para a primeira infância. A longevidade 
da população e o seu envelhecimento implicam a implementação de um 
conjunto de medidas que respondam à heterogeneidade de perfis das 
pessoas com mais de 65 anos e contribuam, de forma preventiva, para 
uma maior qualidade de vida. Os riscos associados ao envelhecimento, 
como a dependência e o isolamento exigem uma capacidade de aumentar 
e flexibilizar as abordagens e os cuidados sociais e de saúde, que res-
peitem a autonomia potencial das pessoas e preservem a sua dignidade 
 e singularidade. Destaca-se ainda a importância de implementar medidas 
de apoio aos cuidadores informais quer ao nível do seu reconhecimento 
social como do seu descanso.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável suportados:

EIXO I - DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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MEDIDAS ESTRATÉGICAS

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

1.9

1.10

1.11

1.12

1.13

1.14

1.15

1.16

�Implementação de incentivos às famílias  
para promover a natalidade

�Promoção da gratuitidade progressiva 
das respostas à primeira infância

�Aumento da taxa de cobertura e diversificação das respostas  
à primeira infância (convencionais e não convencionais) 

�A rede social e as organizações que a integram são exemplo  
de boa pratica na implementação de medidas de conciliação  
entre a vida pessoal, familiar e profissional 

Reconhecimento de empresas e de organizações com boas  
práticas na conciliação da vida profissional com a vida familiar

�Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo  
e saudável acautelando a diversidade de perfis

Introdução de soluções tecnológicas com grupos 
específicos da população, nomeadamente idosos,  
pessoas com incapacidade e/ou dependência

�Combate ao isolamento e solidão dos idosos

�Reconfiguração/Flexibilização de respostas  
sociais dirigidas a pessoas em situação de dependência  
no domicílio e respostas institucionais de dia

Implementação de medidas de apoio 
descanso do cuidador informal 

Valorização e aumento do reconhecimento  
social da profissão de cuidador/a

Criação de EAD‘s (Saúde Mental) e reforço das respostas de SAD

Aumento das respostas residenciais para pessoas com demência

Criação de lares residenciais integrados  
na área da Deficiência (clientes e familiares)

Alargamento e reforço dos cuidados continuados integrados 

Alargamento e qualificação das respostas  
residenciais para idosos (ERPI)	

OBJETIVO 1 - ENFRENTAR OS DESAFIOS DEMOGRÁFICOS DA NATALIDADE,
 DO ENVELHECIMENTO E DA LONGEVIDADE
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OBJETIVO 2 

PROMOVER A INCLUSÃO  
E PROTEÇÃO SOCIAL DOS  
GRUPOS MAIS VULNERÁVEIS

Inclusão e proteção social de grupos e pessoas cuja autonomia (física, 
psicológica, financeira, social, etc.) e desenvolvimento pessoal estejam 
condicionados e vivam expostas a situações de maior vulnerabilidade. 
As medidas consideradas neste objetivo visam, por um lado, conhecer  
e monitorizar a situação das pessoas que vivem em situação de pobre-
za e exclusão social em Cascais, sustentando a definição de medidas 
adequadas e relevantes para a redução desta situação e, por outro lado,  
garantir o acesso dos cidadãos (i) a meios de subsistência (alimentação, 
saúde, poder de compra, emprego, etc.), (ii) a serviços especializados  
e (iii) a equipamentos sociais do concelho, garantindo um padrão de  
respostas sociais focadas na dignidade humana e na não discriminação.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável suportados:

EIXO I - DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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MEDIDAS ESTRATÉGICAS

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

2.7

2.8

2.9

2.10

2.11

2.12

2.13

2.14

2.15

Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas 
em situação de pobreza e exclusão social	

Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

Introdução de respostas inovadoras e dignificantes 
na área da privação material

Promoção de medidas dirigidas a idosos em situação de pobreza, 
incluindo idosos imigrantes	

Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis 
(famílias monoparentais, ex-reclusos, refugiados, sem abrigo…)

Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental  
e familiar na primeira e segunda infância com foco na prevenção

Implementação da resposta de famílias de acolhimento  
para crianças e jovens

Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento  
ao imigrante que vem residir para o concelho 

Aumento das oportunidades de aprendizagem  
da língua portuguesa para estrangeiros

Redução das desigualdades do desempenho/sucesso  
escolar dos imigrantes e seus descendentes

Criação de uma estrutura de base comunitária em saúde mental

Criação de Fórum Sócio-Ocupacional (FSO)  
e/ou ampliar a capacidade

Aumento da capacidade de respostas residenciais  
para pessoas com doença mental

Aumento da capacidade de resposta na intervenção  
com pessoas com comportamentos aditivos e dependências

Promoção de medidas que assegurem os direitos  
das pessoas idosas e/ou com dependência

OBJETIVO 2 - PROMOVER A INCLUSÃO E PROTEÇÃO SOCIAL DOS GRUPOS MAIS VULNERÁVEIS
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OBJETIVO 3 

GARANTIR OS DIREITOS 
E PROMOVER A IGUALDADE 
DE OPORTUNIDADES  
DOS DIFERENTES GRUPOS 
POPULACIONAIS 

Criar as condições individuais e coletivas (da sociedade) para garantir os 
direitos e promover a igualdade de oportunidades dos diferentes grupos 
populacionais, nomeadamente reforçando as qualificações (pessoais, so-
ciais, profissionais, etc.) em grupos específicos (jovens NEET, imigrantes, 
pessoas com deficiência, etc.) como fator de mobilidade social; valorizan-
do a diversidade cultural como um ativo social e comunitário; combatendo 
todas as formas de discriminação em função da idade, orientação sexual, 
etnia, nacionalidade, etc. e aumentando a participação cívica e política dos 
cidadãos no concelho de Cascais.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável suportados:

EIXO I - DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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MEDIDAS ESTRATÉGICAS

3.1

3.2

3.3

3.4

3.5

3.6

3.7

3.8

3.9

3.10

3.11

3.12

3.13

3.14

3.15

3.16

3.17

3.18

Incorporação dos direitos das crianças e jovens nas práticas das 
diferentes estruturas da Rede Social e de cada organização

Criação de condições de equidade e qualidade nos percursos  
educativos (formais e não formais) e de formação como meio  
de promoção do sucesso educativo

Redução do número de jovens sem emprego,  
educação ou formação (NEET)

Garantia do direito à participação cívica e política das crianças  
e jovens criando condições de base para uma cidadania ativa  
desde a primeira infância e em diferentes contextos

Implementação de uma estratégia de integração 
 da comunidade cigana

Promoção da valorização das pessoas com incapacidade  
através da sua qualificação técnica e profissional e integração  
no mercado de trabalho

Aumento da participação cívica e política das pessoas  
com deficiência e/ou incapacidade

Garantia que as pessoas com dependência e/ou incapacidade  
têm acesso a atividades de cultura e lazer 

Criação de oferta formativa em áreas profissionais  
relevantes nos próximos 10 anos

Educação para cidadania

Promoção de uma maior participação cívica e política das mulheres	

Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social  
e comunitário, combatendo os tratamentos discriminatórios

Promoção do acesso da população imigrante aos direitos socais

Definição de medidas específicas de integração das 2ª e 3ª gerações

Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes  
ao mercado de trabalho

Aumento da participação cívica e política dos imigrantes	 

Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa  
dos fluxos migratórios

Criação de oportunidades de participação das pessoas  
com mais de 65 anos na comunidade	

OBJETIVO 3 - GARANTIR OS DIREITOS E PROMOVER A IGUALDADE DE  
OPORTUNIDADES DOS DIFERENTES GRUPOS POPULACIONAIS
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OBJETIVO 4 

REFORÇAR A COESÃO 
SÓCIO-TERRITORIAL

Com um enfoque territorial, introduzir as dimensões de edificado, do ur-
banismo, da habitação e da cobertura das respostas sociais. As medidas 
deste objetivo visam tornar o concelho de Cascais mais coeso reduzindo 
as assimetrias territoriais ao nível da distribuição das respostas, serviços 
e equipamentos sociais nas quatro freguesias do concelho, bem como 
aumentar e diversificar as soluções habitacionais para situações sociais 
específicas e assegurar que o espaço público é inclusivo, respeitando  
a sustentabilidade ambiental.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável suportados:

EIXO I - DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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MEDIDAS ESTRATÉGICAS

4.1

4.2

4.3

4.4

4.5

4.6

4.7

4.8

4.9

4.10

4.11

4.12

4.13

4.14

Criação de novos serviços e respostas para crianças e jovens  
em função das assimetrias geográficas e necessidades  
dos diferentes grupos	

Garantia de transportes grátis até aos 18 anos e promoção  
de rotas e percursos de transportes em função da mobilidade  
das crianças e jovens

Criação de programas que facilitem o acesso à habitação

Criação de soluções transitórias de habitação

Criação de soluções habitacionais alternativas para idosos

Melhoria das condições de mobilidade e acessibilidade  
no espaço público e sua manutenção

Criação de soluções personalizadas de mobilidade através  
de plataformas digitais

Criação de uma estrutura de coordenação que articule  
as respostas e serviços na área da saúde mental 

Criação de respostas alternativas aos Centros de Atividades  
Ocupacionais (CAO) e Fórum Socio-Ocupacional (FSO) para  
a promoção da autonomia e desinstitucionalização das pessoas 
com incapacidade

Promoção do alargamento e qualificação das respostas  
de atendimento a imigrantes assegurando uma distribuição  
equilibrada no território concelhio

Aumento da capacidade e descentralização da resposta  
centro de atendimento/acompanhamento psicossocial  
para pessoas com VIH/SIDA e suas famílias 

Combate à assimetria de respostas sociais para idosos  
entre o norte e sul da A5 

Alargamento da proteção de idosos pelas  
forças de segurança e proteção civil

Qualificação das condições de operacionalidade  
dos equipamentos e reabilitar os que apresentam  
problemas de conservação e adequação

OBJETIVO 4 - REFORÇAR A COESÃO SÓCIO-TERRITORIAL





EIXO II  

DESENVOLVIMENTO  
DA REDE SOCIAL

A análise sistemática das opções estratégicas geradas, através da sua 
avaliação, priorização e organização por proximidade temática, permitiu 
definir o primeiro eixo fundamental do Plano Estratégico – o EIXO II -  
DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL – estruturado através dos  
seguintes objetivos estratégicos:

OBJETIVO 5

REFORÇAR A COORDENAÇÃO  
ESTRATÉGICA DA REDE

OBJETIVO 6 

MELHORAR O CONHECIMENTO  
E CAPACITAÇÃO DA REDE

OBJETIVO 7 
AUMENTAR A NOTORIEDADE  
E INFLUÊNCIA DA REDE

Esta componente do Plano Estratégico de Desenvolvimento Social de 
Cascais afigura-se como determinante na estruturação da Rede Social de 
Cascais, e das organizações que a compõem, estabelecendo-se como de-
terminante para robustecer o património institucional acumulado ao longo 
dos últimos vinte anos, mitigar as fragilidades que são reconhecidas na 
atualidade e relevante para enfrentar os desafios que a ação social no 
concelho enfrentará na próxima década.
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EIXO II - DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL
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OBJETIVO 5 

REFORÇAR A COORDENAÇÃO  
ESTRATÉGICA

Coordenar e monitorizar o desenvolvimento social ao nível do concelho  
de Cascais, promovendo o alinhamento dos objetivos das organizações  
e das sub-redes com os objetivos estratégicos do PEDS.
Promover a alocação eficiente dos recursos, a inovação social e a adequa-
ção das respostas às necessidades sociais.

COMO É QUE A REDE SOCIAL QUER SER VISTA PELOS  
DIFERENTES STAKEHOLDERS?

“A Rede Social tem as respostas que  
superaram as minhas expectativas  
e tem em conta a minha opinião“ 

“O bem estar da minha comunidade,  
resulta do desenvolvimento  

justo/equitativo de uma rede social  
organizada e credivel“

COMUNIDADE 
E BENEFICIÁRIOS

“A Rede Social ajuda-nos a definir 
prioridades de desenvolvimento e a utilizar 
de forma eficiente os recursos existentes“ 

“A Rede Social promove e facilita  
a experimentação e inovação social“

REDES DE PARCERIA  
E ORGANIZAÇÕES

FINANCIADORES

“Vale a pena investir  
na Rede Social de Cascais“  

EIXO II - DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL



OBJETIVO 5 - REFORÇAR A COORDENAÇÃO ESTRATÉGICA DA REDE
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5.1

5.2

5.3

5.4

5.5

5.6

5.7

5.8

5.9

5.10

5.11

5.12

�Identificação das necessidades existentes,  
aprofundando as temáticas do Diagnóstico Social

�Compromisso das direcções das organizações  
com a gestão do conhecimento da Rede Social

Integração de metodologias participativas

�Planeamento e Controlo que integre e comprometa  
as organizações e as sub-redes no processo

Inovação e experimentação social

�Excelência no planeamento, gestão e monitorização,  
com competências bem definidas

Excelência nas metodologias de eficiência operacional

Gestão eficiente e eficaz de recursos

Diversificação das fontes de financiamento  

Desenvolvimento de competências de Gestão

Introdução de sistemas de informação de suporte  
à coordenação estratégica

Promoção de uma cultura de premiação da excelência

MEDIDAS ESTRATÉGICAS

Tema 1: Caminho para a Excelência

Tema 2: Planeamento Integrado

Tema 3: Sustentabilidade Financeira

APRENDIZAGEM DA REDE SOCIAL



FINANCIADORES

“Sei onde aplico os meus 
fundos, eles são bem 
aplicados através dum 

processo transparente.“ 
“A Rede Social de Cascais 

aplica com eficiência  
e eficácia os fundos que 

lhe disponibilizamos.”

OBJETIVO 6 

MELHORAR O CONHECIMENTO  
E CAPACITAÇÃO DA REDE SOCIAL
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Implementação de sistemas e plataformas de recolha e disseminação de 
conhecimento que contribuam para eficiência e eficácia da rede (através da 
monitorização e avaliação das necessidades e respostas sociais) e melhoria 
do funcionamento das organizações da rede (através da partilha de melho-
res práticas) e promoção do desenvolvimento contínuo das competências 
das organizações e dos seus profissionais e dirigentes, contribuindo para 
uma intervenção social mais inovadora, eficiente e eficaz.

COMO É QUE A REDE SOCIAL QUER SER VISTA PELOS  
DIFERENTES STAKEHOLDERS?

COMUNIDADE 
E BENEFICIÁRIOS

REDES DE PARCERIA  
E ORGANIZAÇÕES

“A nossa intervenção social melhorou 
significativamente, em termos de  

eficiência e inovação.“ 
A investigação-ação e o conhecimento  
gerado e partilhado contribui para uma 

maior eficácia e eficiência da intervenção  
e desenvolvimento do território.”

“Estou informado/a, a minha  
participação é significativa e há feedback” 

“Uau, responderam às minhas  
necessidades e superaram as  

minhas expectativas“

EIXO II - DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL
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6.1

6.2

6.3

6.4

6.5

6.6

6.7

6.8

6.9

6.10

6.11

6.12

6.13

Dominio do conhecimento e informação da intervenção  
da Rede Social, para comunicar de forma eficaz e objectiva

Melhoria da comunicação intra e inter institucional

Criação de sistemas de gestão do conhecimento bi-direccionais 
assentes em plataforma tecnológica para conhecimento dos  
munícipes e das organizações sociais a operar em Cascais

Desenvolvimento de uma reputação de excelência na produção  
de conhecimento de Desenvolvimento Social

Produção de Conhecimento

Promoção de espaços e ciclos de partilha, reflexão, replaneamento

Disseminação do Conhecimento

Garantia da aprendizagem contínua das organizações da Rede Social

Desenvolvimento de uma base de conhecimento em inovação social 
e boas práticas (sistematização da recolha, reflexão e disseminação)

Capacitação em utilização de tecnologias

Desenvolvimento de competências de Gestão

Dignificação e reconhecimento profissional 

Promoção de uma cultura colaborativa

MEDIDAS ESTRATÉGICAS

Tema 1: Excelência Operacional

Tema 2: Apropriação e Aprendizagem

OBJETIVO 6 - MELHORAR O CONHECIMENTO E CAPACITAÇÃO DA REDE SOCIAL

APRENDIZAGEM DA REDE SOCIAL



OBJETIVO 7 

AUMENTAR A NOTORIEDADE  
E INFLUÊNCIA DA REDE
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Desenvolver a marca da Rede Social de Cascais, promovendo a sua uti-
lização por parte das organizações da rede, e aumento da notoriedade  
e credibilidade da rede e suas organizações junto dos stakeholders, bem 
como alargar a arquitetura de relações da rede (fóruns políticos, empre-
sas, outras redes nacionais e internacionais, centros de investigação) 
tendo um papel pró-ativo no desenvolvimento de políticas sociais locais,  
municipais e nacionais e na capacidade de obtenção de fundos adicionais.

COMO É QUE A REDE SOCIAL QUER SER VISTA PELOS  
DIFERENTES STAKEHOLDERS?

“A Rede Social é um excelente recurso. 
Conseguem encontrar e mobilizar recursos 
que não sabia que existiam para resolver os 

meus problemas e dos meus familiares”

COMUNIDADE 
E BENEFICIÁRIOS

“Fazem uma gestão  
criteriosa e transparente 

 do orçamento disponível, 
equilibrando a utilização de 
fundos públicos, com uma 
clara e pro-ativa captação  

de fundos privados.”  
“A notoriedade da Rede  
Social está a aumentar  

o meu prestígio”

REDES DE PARCERIA  
E ORGANIZAÇÕES

“É uma rede activa, bem posicionada 
junto de actores chave e capaz de  
afirmar e concretizar um sentido  

estratégico bem definido”
“Na Rede Social é onde está  

o conhecimento da realidade social  
de Cascais (é uma mais valia!)” 

FINANCIADORES

EIXO II - DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL
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7.1

7.2

7.3

7.4

7.5

7.6

7.7

7.8

7.9

7.10

7.11

7.12

7.13

Comunicação superior da atividade da Rede Social 

Desenvolvimento de conteúdos de marketing

Criação da marca Rede Social de Cascais (re-branding) 

Divulgação da Marca

Promoção de parcerias para credibilização da marca

Presença da Rede Social de Cascais na comunicação social

Identificação dos contextos estratégicos de relação com parceiros 
chave 

Promoção do mind-share junto de entidades públicas e privadas

Definição de procedimentos de accountability e fundraising

Angariação de financiamento privado

Desenvolvimento de competências de Gestão

Capacitação em políticas sociais, como funcionam e como se  
podem influenciar

Promoção de espaços e momentos de criatividade, partilha  
e acolhimento de ideias inovadoras

MEDIDAS ESTRATÉGICAS

Tema 1: Conteúdos

Tema 2: Gestão de Marca

Tema 3: Gestão de Relacionamentos

Tema 4: Fundraising

OBJETIVO 7 - AUMENTAR A NOTORIEDADE E INFLUÊNCIA DA REDE

APRENDIZAGEM DA REDE SOCIAL
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PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Um projeto transformador como o que constitui o presente Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento Social não se implementa, na sua totalidade, no 
curto prazo. Na realidade, apenas estabelece de forma clara uma direção 
de longo prazo – uma década – com a sua primeira milestone, o Plano de 
Desenvolvimento Social 2020-2023, a uma distância de 4 anos, na qual 
se fará a avaliação do progresso conseguido e os ajustamentos necessá-
rios que decorram da apreciação que as partes interessadas farão do seu 
primeiro marco de implementação. O Plano de Desenvolvimento Social 
deverá ser elaborado a cada 4 anos, complementado por Planos de Ação 
bienais, e monitorizado através de Reuniões de Análise de Atividade a 
cada 6 meses.

Implementação do Plano Estratégico de Desenvolvimento Social

Novembro 
2019

Aprovação 
CLAS do PEDS 

2020-2030

Até Março 
2020

Planeamento de Iniciativas 
de Desenvolvimento Social 

2020-2023

Abril 
2020

Aprovação  
CLAS do PDS  

2020-2023

Ciclicidade de Planeamento e Monitorização

CRONOGRAMA DE  
IMPLEMENTAÇÃO

4 em 4 
anos

Plano de  
Desenvolvimento  

Social

Reunião de  
Análise de  
Atividade

6 em 6 
meses

Plano  
de Ação

2 em 2 
anos
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Nota Metodológica
A elaboração do “Plano Estratégico de Desenvolvimento Social” da Rede 
Social de Cascais estruturou-se em 7 workshops, de um dia cada, com o 
objetivo de definir os cenários de futuro plausíveis de ocorrer no decurso da 
próxima década e estabelecer a estratégia de Desenvolvimento Social e de 
Desenvolvimento da Rede Social para esse mesmo período, com um maior 
enfoque no período de 2020 a 2023. O projeto deveria ainda recomendar 
a estrutura organizacional que se considerasse adequada à execução da 
estratégia definida. Nesta fase participaram 25 elementos, organizados em 
5 grupos de trabalho e representativos das partes interessadas, e “amigos 
críticos” potenciadores de uma reflexão mais aprofundada e desafiadora 
para alguns dos temas em análise.
Os trabalhos foram acompanhados por um Comité de Acompanhamento, 
presidido pelo Presidente da Câmara Municipal de Cascais e do Conselho 
Local de Ação Social e pelos 4 Presidentes das Juntas de Freguesia, pelas 
Diretoras do ACES e do Centro de Emprego de Cascais e pela Chefe de 
Setor de Oeiras e Cascais do ISS, que permitiu monitorizar a evolução do 
projeto e validar as conclusões ao longo da sua evolução, tendo para tal 
reunido três vezes no decurso dos trabalhos.
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